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é adiada para outubro 
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O Brasil deixou para outubro o 
início da nova rodada de negociação da 
sua dívida externa porque espera maior 
definição do quadro econômico mun-
dial, principalmente em função da ten-
dência política nas eleições norte-ame-
ricanas. A informação foi prestada on-
tem, no Rio, pelo diretor da área exter-
na do Banco Central, José Carlos Ma-
deira Serrano, acrescentando que, mes-
mo assim, o governo está procurando 
antecipar suas decisões quanto a crédi-
tos, "porque o ano de 1985 será marca-
do por razoável série de incertezas". 

Para prevenir melhor em relação a 
essas incertezas, Serrano disse que o 
Brasil, ao iniciar a renegociação da 
dívida com o banqueiros, terá melhor 
conhecimento das perspectivas da eco-
nomia mundial neste final de ano e 
início do próximo, e da forma como o 
México, Argentina e Venezuela estão 
encontrando para solucionar seus pro-
blemas. "De posse desses conhecimen-
tos e com resultados melhores do de-
sempenho da nossa economia, podere-
mos chegar à mesa de negociações com 
visão mais nítida de números de dezem-
bro, e correndo no vácuo dos outros", 
explicou o diretor do Banco Central. 

Para Madeira Serrano, o desempe-
nho nos principais indicadores da eco-
nomia este ano confere ao Brasil condi-
ções mais interessantes de barganha 
junto aos bancos credores, visando a 
obter o maior prazo e o menor custo 
possível para renegociar a dívida. O 
Brasil, disse, procurará negociar a divi-
da externa com o perfil de prazo dentro 
de uma visão mais ampla de balanço de 
pagamentos, "o que permitirá fôlego 
maior até 1988". 

Sobre a reunião do Fundo Monetá-
rio Interancional, em setembro, Madei-
ra Serrano disse que as preocupações 
financeiras do País, começam depois de 
outubro e por isso a reunião será mais 
de sondagem. Mesmo assim, ressaltou 
que o Brasil procurará retirar o máxi-
mo possível dos entendimentos com os 
banqueiros em Washington. 

PRESSÃO POLÍTICA 
O diretor da área externa do Banco 

Central informou, também, que o go-
verno brasileiro continuará utilizando 
todos os meios de pressão política pos-
síveis junto aos organismos internado-
naja, para mostrar que os Estados Uni-
dos devem mudar os métodos de finan-
ciar o déficit fiscal, responsáveis pelas 
altas taxas de juros internacionais e 
pelas bruscas oscilações do dólar nos 
mercados de câmbio. 

Após acrescentar que tal tipo de 
pressão será empreendida na reunião 
de Punta del Este, no Uruguai (nos 
próximos dias 11 e 12) com os ministros 
da Fazenda, Madeira Serrano disse que 
isso já está surtindo efeito dentro dos 
EUA, por meio de manifestações do 
Tesouro Nacional, do Congresso e da 
opinião pública. Ao mesmo tempo, pa-
ra fugir dos efeitos da política norte-
americana nas taxas de juros, princi-
palmente quanto à prime-rate, o Brasil 
desenvolverá gestões junto à comuni- 

dade financeira para dar maior conta= ção à Libor (taxa de juros no mercado 
bancário londrino). 

Mas, para o diretor do Banco Cen-
tral, a grande vantagem do Brasil na 
nova rodada de renegociação da sua 
dívida extena serão os resultados da 
economia antena, tais como o balanço 
global de pagamentos, que tinha supe-
rávit previsto de US$ 2,25 bilhões até 
junho, e alcançou US$ 4,2 bilhões, ou as 
necessidades de financiamentos que 
eram de Cr$ 23,75 trilhões e atingiram 
Cr$ 23,3 trilhões. "Quanto às reservas 
cambiais, a situação ainda ficou bem 
melhor, pois saímos de uma posição em 
março, marcada por um passivo de 
enormes atrasos, para a condição de 
depositante no sistema financeiro in-
ternacional", acrescentou Serrano. 


